INAUGURAÇÃO DA FÁBRICA DE LACTICÍNIOS DA GRACIOSA.

Santa Cruz, 15 de Setembro de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Tem constituído um desafio e uma preocupação constantes para o Governo Regional o objectivo de levar o maior número possível de oportunidades de progresso social e de crescimento económico a todas as ilhas dos Açores.

Como expliquei, há cerca de um ano atrás, temos assumido como prioridade nos Açores o crescimento económico, procurando estabelecer parâmetros para uma sociedade mais dinâmica, mais competitiva e mais inovadora, mas não esquecendo que a educação, a formação e a protecção social são factores de qualidade indispensáveis para esse crescimento sustentado. Sem novas e lucrativas empresas, sem boas infra-estruturas económicas e sociais e sem a procura contínua de novos segmentos de iniciativa, não é possível realizar os fundamentos de uma economia justa: gerar riqueza, criar empregos e dar segurança e bem-estar às pessoas e às famílias.

Investimentos realizados nesta ilha Graciosa como, no plano social, o Lar de Idosos da Praia ou a Escola Básica Integrada com Ensino Secundário que vamos inaugurar dentro de algumas horas, ou, no plano económico, o reforço do molhe do Porto Comercial, a introdução do transporte marítimo de passageiros, a ampliação e modernização da Casa de Matança, a nova central eléctrica ou a nova aerogare, para citar apenas alguns, são fundamentais para manter e proporcionar meios de fomento e de exercício facilitados de actividades sociais e económicas.

Temos consciência das dificuldades que a nossa dispersão territorial e a nossa pequena população geram para a criação de um mercado regional e de economias de escala. Essas dificuldades adensam-se, naturalmente, quando avaliadas em ilhas de pequena dimensão como a Graciosa, onde, como também já salientei, temos que intervir segundo o princípio de que onde há menos investimento privado procuraremos ter mais investimento público. É esse um dos objectivos do Fundo Regional de Coesão, que começámos já a discutir no Conselho Regional de Concertação Estratégica e que será igualmente discutido com as autarquias e os parceiros sociais das ilhas do Corvo, Santa Maria, Flores, Graciosa e S. Jorge, a que se seguirão diplomas de regulamentação de parcerias público – privadas, majorações de incentivos para essas ilhas e benefícios fiscais.   
É errado pensar que uma economia dinâmica possa viver do investimento público e é errado pensar que uma ilha pequena, como a Graciosa, fique fora do essencial que se está a passar nos Açores nos sectores da modernização e capacitação das produções tradicionais e das novas áreas de desenvolvimento como, por exemplo, o Turismo.

A Graciosa teve grandes melhorias e vai continuar a tê-las, sendo certo que a minha prioridade é a de apostar na sua diversificação económica. Aproveito, aliás, esta ocasião para anunciar que a Secretaria Regional da Economia já iniciou acções de interessamento junto de potenciais investidores privados para a construção de um hotel com um mínimo de 60 quartos nesta ilha, e que, concluída essa fase, procurará junto de investidores graciosenses e da sua autarquia formatar essa parceria, que poderá incluir capitais públicos regionais. Esse investimento é condição única para podermos inserir a Graciosa nos benefícios decorrentes do crescimento exponencial do turismo que estamos a impulsionar na Região, e que tem gerado directamente o surgimento de empresas complementares, o aumento do consumo e a criação de emprego.

Porém, a economia da Graciosa está, ainda, esmagadoramente dependente do sector primário e, muito em particular, da agricultura. No caso da agro – pecuária houve um significativo crescimento, patente, por exemplo, no facto de em 1999 haver 353 explorações agrícolas na ilha e agora 415 em actividade, do efectivo bovino ter aumentado no mesmo período em 1.200 unidades e de já termos 1.345 vacas leiteiras, sendo que o volume de leite entregue na fábrica no ano passado ultrapassou os cinco milhões e oitocentos mil litros.

Tal como noutros produtos, a qualidade do leite produzido é condição indispensável para a melhoria do produto final. Só assim poderemos atingir novos patamares de desenvolvimento, através da conquista de outros mercados e da garantia do rendimento dos agricultores. Mas a qualidade na transformação não é, como é óbvio, menos importante.
A construção da nova Fábrica de Lacticínios da PRONICOL na ilha Graciosa, que estamos agora a inaugurar, e que corresponde a um investimento global de cerca de 6,5 Milhões de Euros, é mais um passo nesse percurso de vitalização do sector. Esta nova unidade de transformação de leite está adequada às novas exigências regulamentares de qualidade e higiene alimentar, dispõe de uma ETAR para tratamento dos efluentes resultantes da sua laboração e tem a capacidade para a recolha e transformação em queijo de toda a produção leiteira da Ilha, produção esta que, na sua globalidade, atingiu 6,2 milhões de litros em 2003.

A produção leiteira na Graciosa e, bem assim, a sua economia, encontram, deste modo, nesta unidade industrial, um factor importantíssimo de estabilidade e valorização, e os lavradores vêem uma sua forte aspiração tornar-se realidade. O Governo Regional, a que presido, honra-se da sua contribuição para que isso se tenha tornado possível.
Estão os lavradores graciosenses de parabéns, mas, também, a PRONICOL, pelo seu arrojo, pela sua vontade de crescer e pela seriedade e qualidade reconhecidas que empenha na gestão responsável dos seus empreendimentos.

Está toda a Graciosa de parabéns. Muito obrigado. 
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